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de Violeiro.
Desafio

Cachorro que engole osso 
Nalguma coisa se fia 
Quando eu topo muié veia 
Dou benção e chamo tia 
Caititu de mato grosso 
Corre mais do que cotia.

Quando eu topo muié veia 
Dou benção e chamo tia. Ws.

Desafio
69

NORDESTE.

SeuMané do Ri.a .  chão Que pe.ca.dosãoos seu! U m a .n o  tãobomd’in.ver.no Seu ri .  a.chonãooor. reu!

Cabeceira:
Seu Mané do Riachâo 
Que pecado são os seu! 
üm ano tão bom de inverno 
Seu riacho não correu!

Riachâo:
Meu riacho não correu 
Lhe digo, meu cavalheiro,
E que as chuvas foram pouca 
Pra cima, prás cabeceira.

D e s a f i o  e n t r e  o s  c e le b r e s  c a n t a d o r e s  M a n é  d o  R ia c h â o  e  C a b e c e i r a .
N o t a r  a  d e l ic io s a  e x t r a n h e z a  m o d u l a t o r i a  d a  p e ç a ,  s e m  q u e  p o r  is s o  e la  p e r c a  o  c a r a c t e r  b r a s i ­

l e i r o .

Desafio a Manué do Eiaohâo
Q u a s i  r e c i t a t i v o . PERNAMBUCO.
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Seu Manué do R i.a  .chão, In.da vou lhe per.gun.tá,

--- -H

0  que é que os ó . io vê Que a mão não pode pe .  gá.

Seu Manué do Riachâo, 
Inda vou lhe pergunta,
O que é que os óio vê 
Que a mão não pode pegá?

Ou é o Sol ou é a Lua.
Ou as estrela ou a fumaça, 
Ou é qualquer obijeto 
Trancado numa vidraça.

E s t a  m e lo p e a  m a g n i f i c a  d e  m a l i n c o n i a ,  p a r e c e  t e r  p e r t e n c id o  a  e s s e  c a n t a d o r  f a m a n a d is s im o  
q u e  f o i  M a n u é  d o  R i a c h â o .  E  m u i t o  c o m u m  d e a n t e  d e  c e r t o s  c a n t o s  d o  n o r d e s t e  a  p e r p l e x id a d e


